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			CARTA AO LEITOR


			Você ainda não é quem se espera que venha a ser.


			O dia em que constatei essa verdade foi o dia que mudou minha vida.


			Jamais esquecerei o momento em que, ainda na faculdade, olhei no espelho e não gostei da pessoa que vi a me contemplar. Encarando minha ressaca, os olhos fundos na manhã fresca de um sábado de outono, tive a impressão de mal conhecer o sujeito aprisionado no meu reflexo.


			Como vim parar aqui? Por que fiz o que fiz na noite passada? Como me tornei a pessoa que sou hoje?


			De um modo ou de outro, conseguira enganar um monte de gente por muito tempo. Para os professores, eu era um “bom aluno”. Para meus pais, um “bom menino”. Para meus parceiros de time, um “bom atleta”. Para meus amigos de farra, um “bom camarada”.


			A vida inteira me esforçara para proteger minha reputação de “bom” e ser o que todo mundo queria que eu fosse. O que você pensa a meu respeito? Gosta de mim? Sou bom o bastante? Correspondo às expectativas?


			Você costuma se fazer perguntas desse tipo? Esforça-se muito para agradar pessoas, impressioná-las, conquistar o amor e o respeito delas? Preocupa-se com o que elas pensam, ao mesmo tempo que se empenha para proteger a própria reputação?


			O problema está no fato de você não ser sua reputação. Ela identifica quem os outros pensam que você é. Na verdade, seu caráter é que corresponde à pessoa que você realmente é.


			Naquela manhã inesquecível de sábado, entreguei-me afinal à dolorosa verdade. Tinha uma boa reputação, mas não um bom caráter.


			O gênio da liderança John Maxwell disse: “A melhor definição de sucesso é a seguinte: quem mais o conhece também é quem mais o ama e respeita”. Naquela manhã sombria, ao fitar meus olhos sem vida refletidos no espelho, constatei que quem menos me conhecia era quem mais me amava e respeitava. E quem mais me conhecia... Bem, ninguém além de mim conhecia meu verdadeiro eu. Ninguém me conhecia melhor do que eu. E como se não bastasse eu não me amar nem respeitar, eu me desprezava.


			Muitos tinham me rotulado de boa pessoa. Nada poderia estar mais longe da verdade. Eu não era bom. Era um mentiroso, quebrava promessas e contava meias verdades sempre que me convinha. Um ladrão, apossando-me do que não me pertencia para incrementar meu padrão de vida. Um trapaceiro, colando nas provas e traindo namoradas quando aparecia alguém mais bonita. Verdade seja dita, EU era um perfeito idiota. Só era bom em enganar os outros.


			[image: ]


			No entanto, a Deus eu não conseguia enganar. Nem a mim mesmo. Foi quando ficou claro para mim:


			Ainda não sou quem se espera que eu venha a ser.


			Eu estava tentando viver para a aprovação dos outros em vez de viver da aprovação de Deus. Meu ego, a identidade autofabricada que me esforçara tanto para construir, provinha de uma combinação deturpada das minhas realizações com as opiniões alheias a meu respeito. Se você gostasse de mim, sentia-me bem. Se não gostasse, sentia-me mal. Se tivesse sucesso, vencesse ou correspondesse às expectativas, achava que valia alguma coisa. Se frustrasse as expectativas, me perdesse ou fracassasse, considerava-me um inútil. O amor por mim mesmo era condicional, na proporção com que os outros me amavam, segundo eu supunha. Naquela manhã de sábado, percebi que não precisava continuar sendo assim. Alguém me amava de verdade e sem impor condições. A ponto de morrer por mim.


			Se já se sentiu inseguro, inadequado ou insuficiente, este livro é para você. É grande a probabilidade de que você seja como a maioria. Tenta extrair mérito e valor dos lugares errados. Está mais propenso a acreditar no que os outros falam a seu respeito do que no que Deus afirma. Diz crer uma coisa, mas vive segundo um conjunto de crenças caracterizado por dois pesos e duas medidas. Caso se considere cristão, é provável que espere levar uma vida agradável a Deus, mas se surpreende o tempo todo tentando agradar os outros ou a si próprio.


			Se consegue se identificar com tudo isso, tenho excelentes notícias.


			Você ainda não é quem se espera que venha a ser.


			Em vez de viver com o ego direcionado para fora e baseado na aprovação alheia, descobriremos como viver com o ego no altar. Não, você não leu errado. Não estou falando de alter ego, como o dos super-heróis que precisam proteger sua verdadeira identidade (o Super-Homem posando de Clark Kent, por exemplo). Estou falando do ego depositado sobre o altar. Por intermédio da Palavra de Deus, aprenderemos a sacrificar nossa autoimagem mundana e deixar que Deus a substitua por sua visão de nós. Em vez de definir o nosso mérito por quem somos na opinião dos outros, viveremos com base na verdade de quem somos em Cristo. Depositaremos todos os falsos rótulos e motivações egoístas sobre o altar da verdade de Deus e descobriremos quem de fato somos como seus filhos e filhas.


			Neste livro, vou mostrar especificamente quem Deus afirma que você é: sua obra-prima, criado com perfeição à imagem e semelhança dele para realizar o que ele de antemão planejou para sua vida. Você é um vencedor, capaz de lidar com todos os desafios da vida pela força interior de Deus através do seu Espírito Santo. É um embaixador, enviado por Deus dos céus à terra a fim de representá-lo. Você não é quem os outros dizem que é. Você é quem Deus diz que é.


			À medida que descobrir sua verdadeira identidade em Cristo, seu ego no altar conduzirá seus atos, capacitando-o para viver de acordo com os mais elevados valores de Deus, não de acordo com os valores inferiores do mundo. Então, sabendo quem é, você viverá com uma confiança profunda no chamado divino. Em vez de viver um cristianismo cultural tímido, indiferente, raso, você viverá com ousadia, na confiança do Deus que acredita em você.


			Está disposto a depositar tudo no altar?


			Quase vinte e cinco anos atrás, olhei no espelho e não suportei a pessoa que vi a me contemplar. Na época, não fazia ideia de como aqueles instantes transformariam a trajetória da minha vida. Embora odiasse quem era, descobri a esperança de que poderia tornar-me quem fui feito para ser. Pela primeira vez na vida, contudo, sabia que não conseguiria agir sozinho. Não precisava esforçar-me mais. Não precisava virar uma página nova. Não precisava levantar a cabeça e me passar um sermão de incentivo. Precisava morrer para mim mesmo, isso sim. E deixar Cristo viver em mim.


			Por uma série de acontecimentos que só Deus seria capaz de orquestrar, foi o que fiz. Sozinho em um campo de softball a menos de 100 metros do confronto com o espelho, ajoelhei-me perante um Deus santo e levantei dali uma pessoa diferente. Junto ao abrigo para jogadores próximo à terceira base do campo, transformei o solo de grama gasta em altar, mesmo sem ter consciência disso. Ajoelhado diante de Deus, deixei o velho Craig Groeschel para trás. A partir daquele momento, nunca mais fiquei só. Cristo estava comigo. Vivia em mim. Amando-me. Transformando-me.


			O apóstolo Paulo disse: “Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim”.1 Foi o que aconteceu comigo. Pela fé, minha vida antiga acabou, crucificada com Cristo. Todas as mentiras, todas as trapaças, todo o roubo foram perdoados e desapareceram.


			Eu não necessitava mais dos outros para definir quem era. Cristo se tornou minha identidade.


			Embora Deus me transformasse espiritualmente em um instante, tenho levado anos para compreender quem eu sou como filho de Deus, e esse é um processo contínuo.


			Para aprender quem eu sou, preciso aprender quem eu não sou.


			Você não é o que os outros pensam a seu respeito.


			Não é seu passado.


			Não é o que fez.


			Você é o que Deus diz que você é.


			Se não segue Cristo, meu objetivo é ajudar você a segui-lo. Se é cristão, oro a fim de que Deus use este livro para o auxiliar a viver com seu ego no altar. Se está pronto para começar a se transformar em quem foi feito para ser, este livro é para você.


			


			

				

					1	Gálatas 2.20.


				


			


		




		

			PARTE 1


			 Sacrificando o falso eu em benefício da identida de sagrada em Cristo


		




		

			[CAPÍTULO 1]


			SUPERANDO OS RÓTULOS  QUE AMARRAM VOCÊ


			Não confie demais nos rótulos, pois quase sempre são fábulas.


			—  Charles H. Spurgeon


			Não é segredo para ninguém que, em se tratando de finanças, sempre fui conservador — pelo menos, é assim que me descrevo. As pessoas não costumam ser tão gentis na sua descrição dos meus hábitos cautelosos com as despesas. O refrão que ouço com maior frequência é “Craig, o pão-duro” — um pouco exagerado, na minha opinião. Apenas eu sou mais responsável do que os outros em matéria de gastos, raciocino.


			Na adolescência e na época da faculdade, meu egoísmo financeiro não chamava tanta atenção. Nenhum de nós tinha muito dinheiro para gastar, de modo que poupar estava fora de questão. Claro, era possível detectar os sinais do meu egoísmo. Pegar carona com colegas para não ter de gastar com gasolina. Esquecer convenientemente o aniversário de um amigo e o indefectível presente. Na faculdade, chegaram a espalhar o boato de que rompi com uma menina antes do Dia dos Namorados tão somente para não ter de lhe dar nada! Que fique registrado, se cheguei a fazer algo assim tão torpe não foi mais do que uma ou duas vezes.


			Jovem adulto, com um emprego de verdade a me pagar um salário de verdade (baixo demais para ser verdade, mas, ainda assim, um salário), minhas tendências egoístas ficaram mais evidentes. Quando Amy e eu nos casamos, eu tinha uma renda anual de 12 mil dólares. Com o intuito de nos mantermos longe das dívidas, abstínhamo-nos de dar presentes caros para os amigos e familiares. Nos primeiros anos, definimos um orçamento para o Natal de 5 dólares por pessoa. Como riram de nós, cedemos e elevamos o patamar para pródigos 7 dólares por pessoa. (Antes de me julgar, lembre-se que 7 dólares compravam muito mais em 1991.)


			Todavia, o hábito que consolidou minha reputação foi o de dar presentes reciclados. Qualquer pessoa dotada com o dom da frugalidade já reciclou um ou dois presentes na vida. Reconheço que me superei e elevei o hábito de “requalificar” os presentes à forma de arte. Além de não querer que meus filhos tirassem o celofane de alguns presentes para assegurar que pudéssemos dá-los, se necessário, para outra criança, passava para a frente, com certa regularidade, os vales-presentes recebidos. O primeiro de todos foi também aquele em que me desmascararam. Claro, todo mundo desconfiava do crime, mas nunca ninguém conseguira provar nada, até o dia em que dei a Mike um vale-presente da rede de restaurantes Chili’s.


			Mike era um pintor que de vez em quando realizava alguns serviços em casa. Como ele trabalhava muito bem e não era cristão, eu quis dar um bom testemunho oferecendo-lhe uma gorjeta pelo trabalho. Mas não queria lhe dar dinheiro extra, de modo que revirei minha mesa até achar um vale-presente do Chili’s. O pequeno envelope que o acondicionava exibia o valor, e Mike pareceu se emocionar de verdade ao receber o vale de 20 dólares. Era uma situação em que todos saíam ganhando: Mike com seu prêmio, e eu sem gastar um centavo.


			Na noite seguinte, Mike me ligou:


			— Craig, todo mundo sempre disse que você é pão-duro, mas essa agora foi demais!


			Pude ouvir vozes altas e o retinir de pratos e talheres no fundo.


			Oh, não. Minha mente voava. O que foi que eu fiz? Como ele descobriu?


			— Estou em um Chili’s com um amigo e acabo de tentar usar o vale-presente que você me deu — Mike explicou, proferindo as palavras tão rápido que mal consegui entendê-lo. — Nossa conta passou um pouco dos 20 “paus”.


			— Sei — respondi como quem convida o outro a dizer mais e, ao mesmo tempo, tenta acompanhar o raciocínio.


			Mike não me poupou de nenhum detalhe ao descarregar em cima de mim:


			— Essa porcaria de vale-presente que você me deu só tem 2,43 dólares de crédito!


			Eu passara para a frente um cartão quase todo usado. Imagino que fiz por merecer meu nada invejável apelido de Craig, o pão-duro.


			LEIA OS RÓTULOS.


			Não sou o único a se sentir sobrecarregado com questões de identidade. Não é preciso raciocinar muito para citar o nome de pessoas que foram rotuladas. Tem Átila... o huno. Conan... o bárbaro. Billy... the Kid. Buffy... o vampiro assassino. E o favorito da minha infância, Puff... o ursinho. Certo ou errado, as pessoas são conhecidas pelo que fazem. Tiger Woods se tornou conhecido como o melhor jogador de golfe do mundo. Infelizmente, em razão das suas atividades extracurriculares, hoje ostenta rótulos menos favoráveis. O nome de algumas pessoas acaba virando sinônimo dos seus crimes ou fracassos. Ninguém quer ser um Benedict Arnold ou um São Tomé.1


			Admito, fiz por merecer o apelido negativo que me deram, e peço a você que faça o mesmo. Ainda que não seja totalmente merecedor daquilo pelo que vem sendo chamado, é importante reconhecer seu rótulo em vez de fingir que ele não existe ou não incomoda. Que rótulo tem acompanhado seu nome?


			Talvez você seja Pam, a pessoa que vive para agradar os outros, sempre consentindo em que o pisem, quase nunca defendendo seus direitos ou o que de fato você quer da vida. Graças à sua natureza passiva, tem sido rotulado de capacho ou derrotado. A preocupação com o que os outros pensam é uma constante na sua vida. Inquieta-se para não os decepcionar, não ferir os sentimentos deles, nem desapontá-los de alguma forma. Talvez as pessoas o rotulem de inseguro, sem confiança em si mesmo ou apreensivo.


			Ou você pode ser mais como Evan, o ambíguo, alguém que só adia a tomada de decisões, sempre tentando manter abertas as suas opiniões. Os compromissos fazem você se sentir amarrado, de modo que todos o consideram pouco confiável ou comprometido.


			Pode ser que você viva magoado, obrigando as pessoas a pisarem em ovos à sua volta, pois o conhecem como sensível em excesso.


			Talvez você costume perder a calma com facilidade maior que a maioria. Tende a dizer a primeira coisa que vem à sua cabeça. As pessoas o rotulam de zangado e amargo, uma fera.


			Ou talvez você tenha tanta coisa na cabeça que de vez em quando se esquece de responder a uma ligação ou mensagem de texto. Chega sempre atrasado a seus compromissos, quando comparece. Por isso o rotulam de irresponsável.


			Pode ser que você tenha ocupado o centro das atenções em festas demais. Dando vazão a seu lado mais selvagem, ultrapassando todos os limites em farras noturnas, rotularam-na de festeira, ou como alguém que nunca leva nada a sério, um eterno jogador.


			Ou talvez você sinta que não se distingue muito em nada. Não é o pior, mas com certeza não é o melhor. Na maior parte da sua vida, todos o chamaram de mediano. Medíocre.


			IDENTIDADE SECRETA.


			Não importa o que você faz ou deixa de fazer, o poder de Deus é grande o suficiente para o transformar. Não existe pecado grande demais para a graça de Deus. Não tem hábito arraigado demais para ele curar. Não há rótulo forte demais para o amor dele. Deixe-me repetir, pois quero que acredite nisso: o poder de Deus é maior que o seu passado.


			Esse poder está enraizado no amor dele por você. Ele sabe quem você de fato é, não importa como os outros o rotulem — ou como você se rotule. O que é verdade agora a seu respeito não precisa ser verdade depois. O objetivo não é se reinventar fazendo força para ser alguém perfeito, mas permitir que Deus produza uma transformação extrema revelando seu verdadeiro eu na imagem dele, redimida através de Cristo. O que um dia foi, não mais tem de ser. Deus pode romper e romperá os rótulos que o mantêm refém.
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			Você foi feito para mais do que isso com que se acomodou. Sabe que sua vida não reflete quem você é no fundo. Sabe que há mais e está cansado de se contentar com tão pouco, mas não tem certeza de como avançar. Chegou a hora de aprender quem você de fato é e do que é capaz de fazer por toda a eternidade.


			Tantas mensagens concorrem por nossa atenção, tentando nos dizer quem somos e o que devemos fazer, onde devemos comprar e como votar, por quem torcer e a quem condenar. No entanto, se estivermos comprometidos em seguir Jesus e tivermos aceitado o vale-presente definitivo da salvação, o qual contém carga infinita para pagar o preço dos nossos pecados, só existe uma fonte pela qual sabemos quem somos e como devemos viver.


			A superação dos rótulos provavelmente significará a transformação radical de quem você acredita ser. Talvez nem se reconheça mais a partir do momento em que concluir a leitura este livro! Minha esperança é que você descubra maior harmonia e paz na sua vida, um alinhamento melhor ajustado entre crenças e comportamento. Você deixará de ser uma coleção de rótulos unidos pela cola da sua aceitação da percepção alheia a seu respeito. Enxergará a verdade de quem de fato é e como viver na liberdade de quem foi feito para ser.


			OLÁ, MEU NOME É....


			Quando me tornei cristão, carregava mais rótulos do que o de pão-duro apenas. Algumas pessoas me conheciam como membro de determinada fraternidade estudantil e um perfeito arroz de festa. Quem não participava do nosso mundo festivo costumava me chamar de idiota arrogante. A questão é que me sentia como se tivesse cometido a maior parte dos pecados de que uma pessoa pode ser culpada. Como compartilhei na carta de abertura dirigida a vocês, minha autoimagem era mais baixa do que o ventre de um verme rastejando na poeira. Não se tratava de apenas não gostar da pessoa em que me tornara; eu me odiava absolutamente.


			Por isso a verdade de Deus acerca de quem sou transformou minha vida e esperança. Paulo escreve: “Qualquer um, unido ao Messias, tem a chance de um novo começo e é criado de novo. A velha vida se foi. Uma nova vida floresce!”.2 Não importa o que dizem ou o que você acredita a seu respeito. Mesmo que os rótulos negativos sejam verdadeiros, Deus pode dar uma nova visão de você mesmo.


			Ele começará por conceder a você um novo nome. Ao longo de todas as Escrituras, há exemplos múltiplos de Deus dando novos nomes para substituir velhas identidades e refletir novas realidades. Isaías 62.2 diz: “Você será chamada por um novo nome que a boca do Senhor lhe dará”.3


			Consegue imaginar o Senhor do Universo dando a você um novo nome para substituir um rótulo antigo e pernicioso? Deus concedeu a Abrão e Sarai nomes novos: Abraão e Sara, significando pai e mãe de muitas nações. Esses novos nomes apontavam para a promessa divina de bênçãos futuras. Deus trocou o nome de Jacó, que significava trapaceiro ou embusteiro, para Israel, nome dos escolhidos amados de Deus.


			No livro de Juízes, lemos sobre um líder tímido chamado Gideão. A primeira impressão que temos dele é causada quando o vemos se escondendo em um lagar, com medo do inimigo, os midianitas. Todavia, quando o anjo do Senhor lhe aparece, chama-o de “poderoso guerreiro”. Gideão, revestido de poder por Deus, cresce no verdadeiro sentido do seu nome. Deus fará o mesmo com você, mas é preciso estar disposto a abrir mão do velho nome para crescer na plenitude da sua verdadeira identidade.


			Como Gideão e Jacó, também preferimos nos agarrar à segurança de uma identidade familiar e falsa em vez de nos abrir para entender quem somos de verdade. Somos chamados de tímidos, de modo que nunca nos permitimos correr o risco de conhecer novas pessoas e nos tornar mais sociáveis; refugiamo-nos na segurança do refrão “eu sou assim mesmo”. Ou consideram-nos engraçados e sempre esperam que soltemos uma piada ou frase de efeito inteligente, jamais nos desafiando a empregar o intelecto por trás desse humor em algo mais substancial.


			Observei esse fenômeno — e me levantei contra ele — quando conheci Amy, minha esposa, há mais de vinte e dois anos, época em que ela cursava o segundo ano de faculdade. Além do amor pelo Senhor, impressionou-me sua sagacidade e rapidez mental. Portanto, imagine como fiquei chocado quando um dia Amy se declarou, como quem não quer nada, uma estudante apenas mediana. Mediana?, lembro-me de haver pensado. Não tem nada de mediano nessa garota! E assim argumentei com ela.


			Amy não se demoveu da autoproclamada mediocridade. Desprezou minha observação como fruto de paixão ou lisonja. Quando tentei entender por que se sentia assim, ela explicou que todos — pais, professores, amigos — sempre lhe disseram que era uma estudante mediana. Desde quando conseguia se lembrar, todo mundo concordava que ela não estava entre os piores, mas nunca encontraria o caminho até os melhores. O fato de quase só tirar B e alguns Cs confirmava o rótulo.


			Após vários meses conhecendo-a melhor, convenci-me de que Amy acreditava em uma mentira. Com um peso no coração que entendi vir de Deus, em determinada ocasião fiz que ela se sentasse, olhei-a nos olhos e disse-lhe com o máximo de ousadia que consegui:


			— O fato de todo mundo dizer algo, e até acreditar no que diz, não transforma nada em verdade. Você não é mediana. Deus a fez muito, muito brilhante.


			Os olhos de Amy quase se cobriram de gelo ao mesmo tempo que ela instintivamente desconsiderava minhas palavras. Sem me deixar perturbar por isso, com firmeza mas também com amor, segurei-lhe as faces e insisti:


			— Ouça. Creio ser a vontade de Deus que você escute isso. Dê atenção como se fosse ele falando, não eu. Deus não a fez mediana. Há grandiosidade em você. É hora de agir de acordo com essa verdade.


			Os olhos dela se encheram de lágrimas e fixaram-se nos meus. Naquele instante, alguma coisa mudou. Em vez de se ver como os outros a viam, acredito que de repente ela se viu como Deus a vê. Começou o próximo semestre não como a Amy Mediana de sempre, mas com um novo nome dado por Deus: Amy Brilhante.


			A minha história talvez soe um pouco brega ou melodramática, mas os resultados falam por si. Pela primeira vez na vida, Amy só tirou nota máxima — todas A. Com uma nova autoimagem, concedida por Deus, nunca mais, pelo resto dos seus estudos universitários, tirou menos que A.


			A GRANDE REVELAÇÃO.


			Pouco depois dessa experiência com Amy, Deus também me deu um novo nome — na minha opinião, imerecido. Com a tenra idade de 22 anos, recém-contratado para compor a equipe de uma igreja, passei por uma senhora em nosso escritório.


			— Oi, pastor Craig — ela cumprimentou, abrindo um sorriso largo, e seguiu seu caminho.


			Pastor Craig? Está brincando comigo? Não mereço ser chamado de “pastor” de coisa nenhuma!


			Pouco à vontade com o título, procurei meu chefe, Nick, e comuniquei que ainda não me sentia pronto para ser chamado de pastor. Não sabia o suficiente. Não era bom o suficiente. E tinha coisas demais para aprender. O pastor Nick soltou uma gargalhada, pôs a mão no meu ombro de um jeito paternal e respondeu:


			— Pastor Craig, lembro-me de haver me sentido exatamente como você. Não se preocupe. O senhor crescerá até fazer jus a seu novo título.


			Essas palavras ajudaram a mudar minha vida, e o mesmo vale para você agora. Deus dará a você um novo nome; talvez você já o conheça. Pode não se sentir digno dele, ou não entender em que sentido ele se aplica à sua pessoa. Não se preocupe. Deus deu esse novo nome a você, e você crescerá até fazer jus a ele.


			Talvez você tenha feito muita coisa errada e carregue essa culpa. Seu novo nome, conferido por Deus, é Perdoado. Pode ser que lute contra um pecado ainda atual ou não goste de alguma coisa em você. Seu novo nome é Transformado. Talvez conviva dia após dia com uma ferida do passado. Sofreu abuso e não sabe se algum dia conseguirá superá-lo. Você tem um novo nome. Seu novo nome é Curado.
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			Pode ser que você tenha consciência de que precisa tomar uma atitude e conduzir sua família em direção à perfeita vontade de Deus. Embora não se sinta pronto, Deus o chama de Líder Espiritual. Talvez venha lutando contra a gula e a falta de exercícios a vida inteira. Aceite o novo nome de Fisicamente Condicionada. Se já se sentiu um fracasso como mãe, busque aquele que é Deus sobre todas as coisas e aceite quando ele a chamar de Grande Mãe Piedosa.


			Quando Deus dá um novo nome, mesmo se a sensação for de que você não combina com ele, não se preocupe. Por seu Espírito e através do seu Filho, você crescerá até fazer jus a ele.


			VIVENDO COM PROPÓSITO.


			Não só “Deus dará a você um novo nome”, como seu novo nome carregará em si um novo propósito. De novo, a Palavra de Deus é rica de exemplos. Meu predileto é Simão, o pescador, porque me identifico com as suas inconsistências, tolices e erros bem-intencionados. Como a maioria de nós, faltava a Simão as credenciais esperadas de um herói espiritual. Muitos usariam as palavras “instável”, “imprevisível” e “impulsivo” para descrevê-lo. Mas Jesus enxergou nele mais do que os outros viam.


			Posso assegurar que Jesus enxerga mais em você também.


			Ao convidá-lo para ser seu discípulo, o novo nome dado por Jesus a Simão, o pescador, continha um novo propósito (veja Mateus 16). Jesus propõe uma rodada de Jeopardy! espiritual a seus seguidores perguntando a cada um quem ele era de fato, e Pedro leva o grande prêmio com a resposta certa. “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.4 Ao reconhecer a verdadeira identidade de Jesus, Simão assume um novo nome próprio. Jesus anuncia: “Feliz é você, Simão, filho de Jonas! Porque isto não lhe foi revelado por carne ou sangue, mas por meu Pai que está nos céus. E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la”.5 Ele deixou de ser Simão para ser Pedro. Não mais lançará redes para pegar peixes, mas será um pescador de homens. Deus o usará para ganhar pessoas para seu Reino.


			Bem, para quem não sabe absolutamente nada sobre Pedro, vale dizer que ele nem sempre viveu em conformidade com seu nome, mesmo após a declaração de Jesus. (Como nós, Pedro precisava crescer para fazer jus ao novo nome.) Falhou diversas vezes, em termos de fidelidade. Quando os guardas confrontaram Jesus perto do jardim de Getsêmani, em vez de responder como o Senhor lhe ensinara, Pedro recorreu à violência e decepou a orelha de um soldado. (Só uma suposição, mas tenho quase certeza de que ele mirou o pescoço e errou.)


			O fracasso mais infame protagonizado por ele aconteceu logo após sua declaração mais ousada. Quando Jesus explicou que muitos recuariam, Pedro refutou-o, prometendo lealdade. “Mesmo que todo mundo te abandone”, declarou com ferrenha ousadia, “eu sempre estarei do seu lado e nunca o decepcionarei”.6 Se você conhece o resto da história, sabe que, antes que o galo cantasse, ele negaria o simples fato de conhecer seu Senhor não uma, mas três vezes distintas.


			Embora no início Pedro não correspondesse a seu novo nome e propósito, Deus o ajudou a crescer para fazer jus a ele. Os erros constantes tornaram-se seu melhor professor para ensiná-lo sobre a graça e a redenção de Deus através de Cristo. Por ter sido muito perdoado, ele sabia pregar sobre arrependimento e perdão. Não admira que Deus o escolhesse para ser o orador principal no dia de Pentecoste, ocasião em que convidou as pessoas, sem titubear, para se desviar dos seus pecados e se converterem a Cristo.


			Pedro, o Indeciso, cresceu até fazer jus a seu novo nome e novo propósito — Pedro, a Rocha, chamado não para pescar peixe, mas almas. A história nos conta que ele teve morte de mártir por sua fé em Cristo. A tradição diz que seus inimigos planejaram crucificá-lo da mesma forma que o fizeram com Jesus, para zombar da sua fé. Mas Pedro lhes suplicou que o fizessem de forma diferente, explicando que não se considerava digno de morrer da mesma maneira que seu Salvador. Muitos cristãos acreditam que ele foi crucificado de cabeça para baixo, demonstrando seu amor por Cristo e sua relutância em chegar ao fim da vida da mesma forma que Jesus. De nascença, Pedro podia ser comparável à areia movediça, mas morreu uma rocha.


			VOCÊ É UM GÊNIO.


			Muitas vezes Deus nos ajuda a superar um rótulo destrutivo, como fez com Pedro. Ele pega uma das nossas maiores fraquezas e a converte em um dos nossos maiores pontos fortes. Alguém já disse que nossa genialidade está na nossa fraqueza — a maior luta que travamos costuma dar lugar à maior oportunidade que temos na vida de crescimento. Foi o que Deus fez em mim. O Senhor transformou meu coração e me deu um novo nome carregado de um novo propósito.


			Quanto mais eu me aproximava de Deus, mais cria que ele me chamava para uma vida de generosidade radical. Com o tempo, ele transformou meu coração de pão-duro para o de alguém que vive para doar. Isso começou bem devagar, mas eu cresci no chamado do Senhor. Sem sombra de dúvida, hoje eu sei que um dos meus maiores propósitos é viver bem com os recursos de que disponho e doar sacrificialmente para fazer a diferença no mundo.


			Essa paixão tem transbordado para a nossa igreja. Em vez de vender os produtos que ela produz, empenhamo-nos em doar tanto quanto possível. Tenho dificuldade até para imaginar uma coisa dessa, mas o fato é que, no ano passado, mais de 100 mil pastores e líderes baixaram do website da igreja mais de 3 milhões de vídeos, mensagens, transcrições e ilustrações. Sentimo-nos honrados em poder oferecer nossos aplicativos da YouVersion Bible aos milhões todos os meses. Nossa igreja é abençoada com a parceria de centenas de outras igrejas que compartilham meus ensinamentos todas as semanas com seu pessoal, tudo sem custo algum.


			Posso ser pão-duro, mas Amy e eu contamos com a bênção de doar o máximo que conseguimos da nossa renda. Perdoe-me se pareço presunçoso — não é minha intenção —, mas temos desfrutado do privilégio de doar os direitos autorais dos meus livros, meus honorários e o pagamento pelas palestras que faço ao redor do mundo. Deus pegou minha maior fraqueza (egoísmo) e converteu-a em um dos meus pontos fortes prediletos (generosidade). Craig, o pão-duro, não existe mais. Deus agora me chama de Craig Generoso, e continuo crescendo para fazer jus a esse meu novo nome e novo propósito.


			Oro para que você experimente a graça de ver Deus remover um rótulo cruel que recebeu. Talvez você tenha passado a vida inteira lutando contra determinado vício. Tentou se livrar dele, mas sempre pareceu fracassar. As pessoas à sua volta o conhecem como Viciado. Mas Deus converterá sua fraqueza em força. Como Vencedor, seu novo nome, você viverá por um propósito mais elevado.


			Quando Deus o ajuda a derrotar o que um dia o manteve cativo, você pode fazer a mesma coisa em benefício de outros. Talvez você tenha passado a maior parte da vida com sobrepeso e foi rotulada de Gorda. Deus pode mudar seu nome para Em Forma. Ao aprender a comer direito, a se exercitar com regularidade e tonificar o corpo, você pode ajudar outros a encontrarem a mesma liberdade.


			Talvez você não tenha muito jeito com dinheiro. Tem convivido com o nome Falido ou Batalhando. Não aceite que eles definam quem você é! Mantenha a esperança em Deus. Um bom começo pode ser o estudo dos ensinamentos de Dave Ramsey (conheço um sujeito que tatuou o rosto de Dave no braço) até alcançar independência financeira. Então o Senhor poderá usar você para ajudar outros a encontrarem a mesma liberdade que você conhece.


			Com seu novo nome, Deus sempre dará a você um novo propósito.


			REVISANDO O FUTURO.


			Deus não só dará a você um novo nome e um novo propósito, como também, por sua graça e amor, um novo futuro. Jeremias expressa a bondade da visão de Deus para nós do seguinte modo: “ ‘Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês’, diz o Senhor, ‘planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes esperança e um futuro’ ”.7 Por fácil que seja crer no pior, Deus quer que você acredite no melhor. Ele nunca promete uma vida de lazer, livre de problemas, mas, sim, nunca o deixar e sempre o amar.


			Ao banir os rótulos da sua vida, em atitude de oração, pode ser que você tenha de alterar seu modo de considerar as implicações desses rótulos para seu futuro. Talvez já tenha escutado de alguém “Você é sempre a dama de honra, nunca a noiva”. A frase aparentemente inofensiva pode roubar de você a esperança de um casamento abençoado. Não deixe. Pode ser que as pessoas afirmem que você não é do tipo capaz de se comprometer. Ou que seu divórcio o inutiliza para a igreja do Senhor. Livre-se dessas mentiras como da caspa nos seus ombros.


			Se você vem travando lutas com seu casamento, deve se sentir tentado a acreditar que será sempre assim. Mas lembre-se, todas as coisas são possíveis para Deus. Caso se sinta inadequado como pai ou mãe, se acredita que não tem o necessário para criar filhos tementes a Deus, lance fora essas mentiras. Quando sabemos quem somos e crescemos no nosso propósito, Deus revisa o modo com que enxergamos o futuro.


			[image: ]


			Meu exemplo predileto de redenção divina no sentido de um futuro melhor é a história de uma mulher que levava uma vida obscura. Ela é citada oito vezes na Bíblia. Em seis delas, sua identificação se dá pela menção do ofício sujo e tórrido que exerce. Trata-se de Raabe, a prostituta. Graças a seu comércio, ela se tornara uma bem-sucedida mulher de negócios, administrando uma lucrativa operação nos arrabaldes de Jericó. Depois de entregar seu corpo a incontáveis homens, estou certo de que ela sentia a dor que toda pessoa em tais condições acaba experimentando. Imagine seus pensamentos íntimos nos momentos obscuros, solitários, sinceros. Sou mercadoria gasta pelo uso. Ninguém nunca me vai querer. Depois de tudo que fiz, jamais encontrarei o amor verdadeiro. Os homens me desejam para uma única coisa. Se existe um Deus, ele nunca poderia amar-me.


			Se você conhece essa história impressionante, sabe que Raabe acaba se encontrando com dois dos espias de Israel, enviados para examinar a cidade em que ela mora. Raabe ouviu várias histórias sobre os milagres do Deus de Israel. Com certeza movida pela vontade de saber mais sobre o Deus dos israelitas, ela põe a vida em risco para esconder os espias. Se alguém da cidade descobrir e denunciar seu crime, Raabe será executada na mesma hora por traição. Josué 2.11 transmite uma bela imagem do seu desejo de Deus e da curiosidade que ele lhe desperta: “Quando soubemos [de tudo que Deus fizera], o povo desanimou-se completamente [...] pois o Senhor, o seu Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra”. Em algum momento ao longo do caminho, o Deus de Israel se converte no Deus de uma prostituta.


			As Escrituras deixam claro como cristal que o nosso Deus cheio de graça deu à mulher maculada pelo pecado nova esperança e novo futuro. A maioria das pessoas acreditaria que Raabe jamais faria um bom casamento; no entanto, ela conheceu um homem temente a Deus chamado Salmom, que lhe devotou amor fiel. E, de acordo com o primeiro livro do Novo Testamento, Raabe teve um descendente conhecido como Jesus de Nazaré. Isso mesmo, da linhagem da prostituta veio o Salvador do mundo.


			Não acha que chegou a hora de se despir dos muitos rótulos agarrados à sua reputação e revelar quem você é de verdade? O que você foi não interessa, mas, sim, em quem você pode se transformar. E não há nenhum nome que tenha sido dado a você mais poderoso do que o nome de Jesus. Se Deus pôde trazer Jesus ao mundo na linhagem de uma prostituta, imagine o que ele quer fazer por você.


			


			

				

					1	O nome de Benedict Arnold, general norte-americano que passou para o lado da Inglaterra durante a Guerra da Independência, virou sinônimo de traição nos Estados Unidos. [N. do T.]


				


				

					2	 2Coríntios 5.17,  A Mensagem, grifo nosso.


				


				

					3	 Grifo nosso.


				


				

					4	 Mateus 16.16.


				


				

					5	 V. 17,18, grifo nosso.


				


				

					6	 Marcos 14.29, paráfrase nossa.


				


				

					7	 Jeremias 29.11.
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